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a Vacinação 
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«ta 


:: Muitas nuvens com possibilidade 
de chuva isolada pela manhã, muitas 
nuvens com chuva isolada nos demais 
períodos; temperatura máxima 95%, 
mínima 60%; ventos fracos/modera- 
dos com rajados, direção SE-E-W. (Fon- 
te: Inmet) 
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EDITORIAL 


Todos pela Deso 


bora o governo de Sergi 
pe faça de tudo para limi 
tar o debate sobre a priva- 
tização da Deso a uma esfera es- 
tritamente administrativa, o tema 
passa longe de ponto pacífico. On- 
tem, a Ordem dos Advogados do 
Brasil em Sergipe entrou na peleja. 
A OAB/SE protocolou habilitação 
na Ação que questiona a constitu- 
cionalidade da Lei Complementar estadual nº 398, de 29 de 
dezembro de 2023. Tal norma fundamenta a concessão par- 
cial dos serviços prestados pela Deso à iniciativa privada, a 
ser realizada através do Edital de Concorrência Internacio- 
nal n. 01/2024, publicado no último dia 06 de junho. 
Para o presidente da OAB/SE, Danniel Costa, os princípios 
da constituição devem ser garantidos. 
"Deve ser inegociável, também, a preservação do direito 
fundamental de acesso à água e a necessidade de não one- 
rar a população, pauta esta, que também será levada pela 


A Deso deixaria de ser uma 
prestadora de serviços, a 
fim de perseguir o lucro, 

pura e simplesmente 


OAB no procedimento que tramita 
no Tribunal de Contas do Estado”, 
revela o presidente. 

Faz tempo que o fantasma da 
privatização ronda a Deso. Somen- 
te o governador Fabio Mitidieri, no 
entanto, teve coragem para assu- 
mir o ônus de tal pretensão. A pro- 
messa de um aporte de recursos 
robusto, derivado da privatiza- 
ção da empresa estatal, se sobrepõe, então, ao interes- 
se público. 

Fabio Mitidieri precisa considerar o bem estar dos sergi- 
panos. Embora o projeto na mesa do governador se atenha 
a uma espécie de parceria com a iniciativa privada (a em- 
presa estatal ficaria responsável pela captação e tratamen- 
to da água, enquanto o setor privado pelo abastecimento 
esgotamento sanitário e a comercialização) é certo que a 
Deso deixaria de ser uma prestadora de serviços, a fim de 
perseguir o lucro, pura e simplesmente. 


Migrações Climáticas no Brasil 


* Saumíneo Nascimento 


Em um artigo publicado na Sociedade Geográfica Ameri- 
cana, escrito pela estudante de Geografia na Universidade 
McGill, Chiara Ryals é abordada a questão das migrações 
que ocorrem no Brasil decorrente de fatores climáticos. 

Fica evidenciado que na publicação que o Brasil está situ- 
ado em uma das regiões mais vulneráveis do mundo aos 
efeitos das alterações climáticas, que resultam em ondas 
de migração induzidas pelo clima. 

As migrações forçam as pessoas a deixarem suas residên- 
cias e suas histórias devido a desastres naturais, que têm 
sido mais recorrentes nestas últimas décadas. A autora do 
texto aponta que o Brasil enfrenta uma série de ameaças 
relacionadas ao clima, incluindo aumento das temperatu- 
ras, mudanças nos padrões hidrológicos e um aumento na 
frequência de eventos climáticos extremos, como inunda- 
ções e secas. 

No texto, a autora aponta que estas crises convergentes 
estão a impulsionar a migração interna, por vezes de uma 
área de risco para outra. As recentes inundações que deixa- 
ram mais de meio milhão de residentes sem casa no sul do 
estado do Rio Grande do Sul são apenas um exemplo dos 
eventos de deslocamento em massa que forçam a relocali- 
zação dentro do país. 

A autora, Chiara Ryals também aborda que a Bacia Ama- 
zônica está passando por secas mais severas e prolonga- 
das, juntamente com o aumento das taxas de desmatamen- 
to. Para ela, estas condições não só ameaçam a biodiversi- 
dade, mas também perturbam os meios de subsistência das 
comunidades locais que dependem da terra. Da mesma for- 
ma, a região semiárida do Nordeste do Brasil, conhecida 
como Sertão, enfrenta secas intensificadas, levando a que- 
bras de colheitas, escassez de água e insegurança alimen- 
tar. Nas regiões do sul, pelo contrário, as chuvas intensas e 
as inundações tornaram-se mais comuns, causando deslo- 
cações em massa e danos a longo prazo nas infraestruturas 
e na agricultura. 

Um ponto no artigo que merece destaque é o fato de que 
as populações rurais, especialmente de áreas atingidas pela 
seca como o Sertão, estão cada vez mais se deslocando para 
centros urbanos como Fortaleza, São Paulo e Rio de Janei- 
ro, contribuindo para o crescimento das populações urba- 
nas. No entanto, as cidades costeiras do Brasil enfrentam 
os seus próprios riscos relacionados com o clima, incluindo 
a subida do nível do mar, a erosão costeira e as tempesta- 
des. As inundações não só representam perigos imediatos, 
mas também têm impactos duradouros na produção agri- 
cola e no abastecimento de água. Estas catástrofes têm um 


efeito desproporcional nas populações pobres, que muitas 
vezes carecem de recursos para se adaptarem às graves 
mudanças locais. Nas áreas urbanas, os bairros de baixa 
renda e as favelas construídas em encostas vulneráveis es- 
tão particularmente em risco. Como resultado, os residen- 
tes destas comunidades são frequentemente deslocados no 
caso de eventos climáticos extremos. 

Referidos dados apresentados sobre o Brasil de uma jo- 
vem estudante de Geografia em uma Universidade Cana- 
dense, demonstra como os futuros geógrafos estão dando 
continuidade à preocupação climática que sempre foi tema 
de interesse dos geógrafos em todos os tempos. 

Destaco da minha formação de geografia que o nosso país 
está sujeito aos seguintes eventos climáticos: enchentes, ero- 
sões, incêndios, movimentos de massa, secas, temperatu- 
ras extremas e tempestades. 

Dados de organismos internacionais sinalizam que os des- 
locamentos de pessoas no Brasil por questões climáticas anu- 
almente é de aproximadamente 3,5 milhões de pessoas. 

A avaliação internacional do Brasil em governança e ca- 
pacitação para a resiliência climática é de 4,6, em uma es- 
cala que vai de 1 a 10, sendo 1 — baixo risco e 10- alto risco, 
no quesito de riscos de mudanças climáticas. As nossas de- 
mais notas em perigos e exposições são as seguintes: inun- 
dações (7,7), ciclones (0,0), secas (4,5), perigo e exposição 
total (5,7). 

Cabe registrar que as zonas climáticas do Brasil variam 
de acordo com a geografia, onde temos floresta tropical e 
clima tropical de monções na parte norte do país, clima tro- 
pical de savana nas regiões centrais, clima semiárido quen- 
te no leste e clima subtropical úmido no sul do país. 

Ressalte-se que temos a maior floresta tropical do mun- 
do, sendo a Amazônia vital para regular os padrões climáti- 
cos globais e apoiar a biodiversidade, e infelizmente, mes- 
mo tendo ocorrido diminuição de desmatamentos nos últi- 
mos meses, ainda convivemos com atividades ilegais que 
não estariam adequadamente adaptadas para a sustenta- 
bilidade que o país necessita, a exemplo de atividades ile- 
gais de pecuária, mineração e agricultura que impulsionam 
desmatamentos ilegais e que desapropriam comunidades 
originárias. 

O nosso país precisa discutir mais o tema, pois as catástrofes 
naturais ainda irão ceifar muitas vidas em todo o mundo e terão 
implicações que resultarão em perdas econômicas que demo- 
ram na reconstrução e recuperação. 

Diante do apresentado fica evidenciado que precisamos de- 
senvolver políticas que protejam as pessoas deslocadas pela cri- 
se climática, inclusive verificando possibilidade de apoio e sus- 
tentação para os que pretendem retornar para as suas origens. 


SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA 15 A 17 DE JUNHO DE 2024 


PL bolsonarista representa um 
ameaça à autonomia e à saúde 


das mulheres brasileiras 
O impacto desproporcional do PL 
sobre as mulheres negras e crianças 
é particularmente preocupante 


* Julimar Roberto 


Nos últimos anos, o Brasil tem testemunhado uma sé- 
rie de desafios em relação aos direitos reprodutivos, 
especialmente no que diz respeito ao aborto em casos 
de estupro. O recente Projeto de Lei 1904/2024, pro- 
posto pelo deputado bolsonarista Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), tem despertado justificadas preocupações, não 
apenas pela sua natureza draconiana, mas também por 
representar um retrocesso alarmante nos avanços con- 
quistados pelas mulheres brasileiras. 

O PL equipara o aborto após a 22º semana de gesta- 
ção ao crime de homicídio, impondo uma pena que pode 
chegar a 20 anos de prisão para as mulheres que se 
submetem ao procedimento. Em contraste, os estupra- 
dores enfrentam penas notavelmente mais brandas, de- 
monstrando uma falha gritante no sistema jurídico em 
proteger as vítimas de violência sexual. 

É importante notar que o aborto em casos de estupro 
é permitido por lei desde 1940 e foi ampliado em 2012 
pelo Supremo Tribunal Federal (STF) para incluir casos 
de anencefalia fetal. O PL proposto não apenas ignora 
essas conquistas legais, mas também coloca em risco a 
vida e a saúde das vítimas, especialmente aquelas em 
situações de vulnerabilidade socioeconômica. 

Além disso, a proposta também criminaliza os profis- 
sionais de saúde que realizam o procedimento, forçan- 
do muitas mulheres a recorrer a métodos perigosos e 
clandestinos, o que aumenta o risco de complicações 
graves e até mesmo de morte. Esta abordagem não 
apenas viola os direitos humanos fundamentais das 
mulheres, mas também sobrecarrega ainda mais um 
sistema de saúde já fragilizado. 

O impacto desproporcional do PL sobre as mulheres 
negras e crianças é particularmente preocupante. Es- 
tatísticas mostram que elas são as principais vítimas 
de violência sexual no Brasil, e o PL só servirá para agra- 
var essa situação, aumentando a marginalização e a 
vulnerabilidade dessas comunidades. 

Além disso, a tentativa do Legislativo de confrontar 
o Judiciário, como visto no pedido de urgência para a 
votação do PL, é profundamente preocupante. Este não 
é apenas um desrespeito ao princípio de separação de 
poderes, mas também coloca em risco os direitos e a 
segurança das mulheres e crianças em todo o país. 

É notório que o PL 1904/2024 representa um grave 
retrocesso nos direitos reprodutivos das mulheres, além 
de perpetuar a violência e a discriminação. É imperati- 
vo que toda a sociedade se una para rejeitar esta pro- 
posta perversa e garantir que os direitos das mulheres 
sejam protegidos e respeitados em todas as circunstân- 
cias. A vida e a dignidade das mulheres e crianças es- 
tão em jogo, e não podemos permitir que sejam sacrifi- 
cadas em nome de uma agenda política retrógrada e 
desumana. 


* Julimar Roberto, comerciário e presidente da 
Contracs-CUT 
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e. ^a . 
Inteligência 
artificia 

Em apenas 48 horas, o 
Projeto de Lei 2338/23, que 
regula a inteligência artifici- 
al, recebeu 29 emendas. Ele 
deve ser votado na próxima 
terça-feira, 18, na Comissão 
Temporária de Inteligência 
Artificial, do Senado. Quatro 
delas são sugestões repeti- 
das, feitas por dois senado- 
res. Algumas trazem pontos 
de atenção que são relevan- 
tes. Dois senadores sergipa- 
nos apresentaram emendas. 

Emenda sete, do senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE): 
inclusão da “proteção inte- 
gral de crianças e adolescen- 
tes” (emenda sete) no que 
tange a condição de pesso- 
as em desenvolvimento, le- 
vando em consideração os 
riscos potenciais associados 
aos sistemas de IA. 

Emenda 24, do senador 
Laércio Oliveira (PP-SE): 
pede a supressão do artigo 
59 e de trecho do artigo 60, 
sobre direitos autorais. No 
caso, o artigo 59 exige que 
se informe quais conteúdos 
protegidos por direitos auto- 
rais foram utilizados e o in- 
ciso Il do artigo 60 trata da 
restrição de uso comercial. 
O senador justifica que os 
trechos “impõem barreiras 
significativas para desenvol- 
vedores, dificultando o aces- 
so a dados essenciais”. Na 
prática, a emenda permite 
que a IA seja treinada com 
dados sem que o desenvol- 
vedor peça o consentimen- 
to para tal uso. (Com Mobi- 
le Time) 


º º / o 
Piso do magistério 

A deputada Linda Brasil 
(Psol) lembrou, esta sema- 
na, que os municípios que 
ainda não pagam o piso ma- 
gistério só podem fazer uma 
atualização até o próximo 
dia 30, em virtude do perío- 
do eleitoral. A deputada de- 
nunciou os municípios sergi- 
panos que ainda não cum- 
prem a lei: 

Santa Luzia do Itanhy, Ita- 
baianinha, Tomar do Geru, 
Pedrinhas, Salgado, Tobias 
Barreto, Cumbe, Feira Nova, 
Gracho Cardoso, Gararu, 
Itabi, Poço Verde, Porto da 
Folha, Carmópolis, Divina 
Pastora, Japaratuba, Piram- 
bu, Barra dos Coqueiros, 
Santana do São Francisco, 
Amparo do São Francisco, 
Cedro de São João, Propriá, 
Neópolis, Pacatuba, Itapo- 
ranga D'Ajuda e Aracaju. 


Manoel 
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Governo corta investimentos para facilitar 
privatização da água e saneamento 


artigo publicado na edição da última quinta-feira (13) neste JD, o jurista e profes 

E: Carlos Alberto Menezes questiona se a entrega à iniciativa privada do comércio 

da água dará ao povo de Sergipe a promessa de uma vida melhor. Quer saber tam- 

bém como se chegou ao valor de RS 6 bilhões estabelecido pelo governo Mitidieri para a 
entrega da Deso à iniciativa privada. 

O leilão de privatização dos serviços de água e saneamento do Estado está marcado 
para o próximo mês de setembro. A justiça sergipana vem rejeitando uma série de ações 
movidas por sindicatos e movimentos populares contra a concessão. Alguns trechos do 
artigo do jurista sergipano: 

“A resistência ou defesa do outro, quer dizer, do sergipano usuário dos serviços da DESO, 
foi quebrada graças ao uso da trapaça [parece haver, como efeito disso, uma indiferença 
generalizada da maioria quanto ao destino da empresa que um dia tirou o pote e a lata 
d'agua de suas cabeças]. Não falo da trapaça no sentido jurídico, por exemplo, como este- 
lionato, mas como violência que depreda o interesse público e, assim, se confunde com um 
jogo sem regras, o jogo das “artimanhas mentirosas” Esse jogo, envolvendo a escalação do 
novo titular do comércio e distribuição da água em Sergipe foi aberto com a execução de 
um movimento linguístico cujo propósito era o de esconder ou disfarçar a real natureza do 
negócio anunciado. Ou seja, a passagem ou transição da DESO, ali onde será subtraída das 
mãos do ESTADO para as mãos de um particular, recebeu, não o nome apropriado para 
designá-la, a saber, “privatização”, mas, uma expressão meio afeminada, toda delicada e 
com jeito coquete, a saber, parceria í é 


“público/privada”. É bem simples. O 

Governo de Sergipe e seus deputa- f = 

dos sabem ou, se não sabem, deve- A quantia de R$ 6 bilhões 

riam saber, que o tempo das priva- 

tizações — anos 80/90 do século XX corresponde mesmo ao valor da 

— passou e foi esgotado. Tratava-se DESO, conforme já anunciado? 
Quem disse que corresponde? E 

se for mesmo essa pechincha, o 

Governo enlouqueceu foi? 


de um tempo no qual o Estado ofe- 
recia muito e recebia pouco. Ofere- 
cia o que e a quem? Oferecia suas 
empresas, as estatais, para a inicia- 
tiva privada, cujos agentes, nacio- 
nais ou estrangeiros, felizes, com- 
pravam-nas, não a preço de dóla- 
res, mas, de tostões. O espírito daquela época justificava tudo isso. Hoje, não justifica mais. 
O espírito é assim mesmo; muda sempre que fica desapontado com o fracasso e suas ex- 
pectativas. Algo assim aconteceu quando viu que o Estado se tornou fraco por ter ficado 
mínimo. Foi esse o resultado da política de se desfazer de suas preciosas empresas. Isso 
explica a nova plástica do idioma do trapaceiro, do golpista. Nele, perdeu força a noção de 
privatização e seu lugar agora é ocupado pela tal parceria público/privada, como se hou- 
vesse diferença semântica entre uma e outra coisa. 

Mas o jogo das “artimanhas mentirosas; contemplou outros movimentos. A execução 
deles foi processada no rádio [sobretudo] e na imprensa escrita. O rádio foi o lugar onde o 
gemido do povão teve seu eco reproduzido e ampliado em potência extrema. A DESO, sem 
nenhum apoio dos governos para garantir [com dinheiro] a logística da manutenção dos 
bons serviços, era acusada de tudo, embora, a rigor, estivesse como vítima daquilo que 
parecia ser sabotagem. Ninguém sabe se promovida pelo próprio governo. Mas todos sa- 
bem que havia interesse em desqualificar a empresa. Isso, além de desvalorizá-la, tornan- 
do-a atraente isca para o mercado, legitimaria o discurso da privatização... A DESO passou 
a ser culpada até pelo fedor pontual e episódico na Praia 13 de julho. 

Para além da aparência, por que a turma da 13 de Julho e seus intérpretes na imprensa 
não procuram saber se o mangue daquele local acumula ou não sedimentos orgânicos, 
matéria podre, com origem em cadáveres marinhos, capazes de lançar, ocasionalmente, 
um odor característico e desagradável? Na hipótese de a questão ser esclarecida com um 
sim como resposta, perderá força a ideia de que a DESO é responsável pelo desconforto. 
Mais ainda: por que não procuram saber a razão pela qual é bem reduzido o mau cheiro 
dos canais de outras áreas da cidade de Aracaju? Bem, talvez façam isso mais tarde, quan- 
do, primeiro, o empresário que comprar a DESO emitir seus boletos com preços extrava- 
gantes e, segundo, ao perceberem que o cheiro não acabou. 

Por falar em venda, a quantia de RS 6 bilhões corresponde mesmo ao valor da DESO, 
conforme já anunciado? Quem disse que corresponde? E se for mesmo essa pechincha, o 
Governo enlouqueceu foi?” 

A participação de pessoas qualificadas, a exemplo de Carlos Alberto Menezes, no debate 
sobre a privatização da Deso, mostra tão importante é a companhia para a população 
sergipana. Serviços que estão sendo colocados em risco pelo governo Mitidieri. 


Sem unidade 


Apesar do esforço do governador Fábio Mitidieri e do 
prefeito Edvaldo Nogueira, a base governista poderá ter 
até quatro candidatos a prefeito de Aracaju. Luiz Roberto é 
o preferido dos dois, mas a candidatura da deputada Yan- 
dra Moura (União) hoje já é irreversível, enquanto o verea- 
dor Fabiano Oliveira (PL) trabalha nos bastidores. O mes- 
mo pode conter com a candidatura da delegada Danielle 
Garcia (MDB), como admite o presidente estadual do par- 
tido, senador Alessandro Vieira. 

“Danielle é uma mulher séria, não tá aí para brincadeira. 
As pesquisas, e basta lê-las com cuidado adequado, apon- 
tam competitividade sem fazer o gasto bilionário que an- 
dam fazendo. Tem um desempenho extremamente compe- 
titivo. A depender da configuração do cenário testado che- 
ga a um empate técnico com quem lidera, que ainda é a 
vereadora Emília Corrêa (PL). Isso é muito importante para 
dar alternativas para o povo de Aracaju”, destacou. 

Alessandro considera natural o fato de estarmos a me- 
nos de quatro meses das eleições e o bloco governista, o 
qual faz parte, ainda ter quatro pré-candidatos a prefeito. 
“A forma de liderança impositiva dos velhos coronéis não 
tem lugar. Então o que o governador Fábio Mitidieri está 
fazendo, como líder do agrupamento que consorcia uma 
série de partidos, é dar liberdade para que cada partido 
aponte alternativas, teste as possibilidades, converse com 
o eleitor e isso não afeta em nada o projeto estadual”. 


Pintura sobre tela de Félix Mendes 


Lei contra a mulher 


Manifestantes realizaram atos na quinta-feira (13) em 
diversas cidades do país contra o projeto de lei que equipa- 
ra o aborto a homicídio, e argumentam que a aprovação 
da proposta, que tramita na Câmara dos Deputados, vai 
colocar em risco a vida de milhares de brasileiras, especial- 
mente meninas, que são as principais vítimas da violência 
sexual no país, além de desrespeitar os direitos das mulhe- 
res já previstos em lei. 

O Projeto de Lei 1904/24 prevê que o aborto realizado 
acima de 22 semanas de gestação, em qualquer situação, 
passará a ser considerado homicídio, inclusive no caso de 
gravidez resultante de estupro. A pena será de seis a 20 
anos para mulher que fizer o procedimento. 

Atualmente, a legislação permite o aborto ou a interrup- 
ção de gravidez em casos em que a gestação decorre de 
estupro, coloca em risco a vida da mãe e de bebês anence- 
fálicos. Não está previsto um tempo máximo da gestação 
para que seja realizado. Na legislação atual, o aborto é 
punido com penas que variam de um a três anos de prisão, 
quando provocado pela gestante; de um a quatro anos, 
quando médico ou outra pessoa provoque um aborto com 
o consentimento da gestante; e de três a dez anos, para 
quem provocar o aborto sem o aval da mulher. 

É mais um retrocesso contra a mulher. 


Lançamento 

O jornalista, publicitário e estrategista eleitoral Cicero 
Mendes lança, neste sábado, o livro “Construindo Campa- 
nhas Eleitorais no Ambiente Digital”. A noite de autógrafos 
está agendada para às 18 horas, no Real Praia Hotel, em 
Aracaju. O livro promete trazer uma nova perspectiva 
sobre o papel crucial do estrategista eleitoral nas cam- 
panhas políticas. 


Com agências 
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MAIS UMA VEZ: POR QUE ESTAMOS ASSIM? 


As contingências merecem um senso inovador, perante as aflições, que assustam e ameaçam os valores universais 
do iluminismo e até da sobrevivência das criaturas terrenas 


* Manoel Moacir Costa Macêdo 


vos tempos. Realidade visível aos olhos dos co 

muns. Indispensável recorrer às teorias sofistica 

das para enxergar a nova realidade. Respostas são 

aguardadas. Não se acolhem simplificações, fatalismos, 

destinos, blasfêmias e pecados, mas ações concretas. Para 

os crentes, “os tempos estão chegados”. Novo apocalipse 

na Terra. Para a ciência uma “mudança de paradigma” 

com “crises e anomalias” do modelo vigente. Construções 

silenciosas nas rotas das sucessivas existências. A huma- 
nidade em transição na busca de novos rumos. 

A complexidade exige metodologias sustentadas pelos 
diversos saberes, avaliações e conclusões robustas. Umas 
conhecidas, outras em experimentação. Algumas da for- 
malidade acadêmica, outras informais e do “dever 
ser”. Destaque para aquelas em testes, além dos sentidos 
sensoriais, e da convencional materialidade. 

As contingências merecem um senso inovador, perante 
as aflições, que assustam e ameaçam os valores univer- 
sais do iluminismo e até da sobrevivência das criaturas 


terrenas. A solidariedade social está sob ataques e amea- 
ças. Estamos próximos de sobrevivermos todos, ou sere- 
mos todos extintos. 

Os indicadores dessa catástrofe são visíveis aqui e alhu- 
res, o contexto das dimensões sociais, ambientais e espiri- 
tuais. Uns reconhecidos pelo estado-da-arte, outros ainda 
não. Inovação, tecnologia e inteligência artificial, presen- 
tes nas ferramentas do viver, algumas como armadilhas 
que carecem da compreensão de suas externalidades, a 
exemplo do controle e vigilância. 

Ódio difuso, mentiras, intrigas, rupturas, armas, violên- 
cia, restrições à liberdade e intolerância, ameaçam a coe- 
são social. Epidemias criminosamente disseminadas por 
algoritmos viróticos, atacam a consciência e alteram as 
estruturas da civilidade. A humanidade ameaçada pelo 
medo, e prazeres efêmeros na chamada por alguns de 
“modernidade líquida”. 

A mudança climática antrópica e os seus extremados 
efeitos abalam a sustentabilidade do planeta. A brutali- 
dade dos conflitos causticam a vida no tempo contempo- 
râneo. Dores, sofreres e incertezas, chegaram em nossos 


lares, locais de trabalho e ambientes de encontros. Um 
chamado urgente à reflexão do modo de viver, produzir e 
consumir. Os cuidados com a casa que nos acolhe, a Terra, 
não tem merecido o adequado acolhimento. Na lição de 
que “necessitamos apenas o necessário para sobreviver, e 
não o excesso”, fomos reprovados. Não são fatalidades, 
nem destinos e nem pecados, mas mereceres, do nosso 
livre-arbítrio, no tempo de transição, onde predomina a 
“conversão dos corpos, em objetos visíveis do poder”. 

A obra “Brasil, Brasileiros. Por que somos assim?”, or- 
ganizada pelos professores Cristovam Buarque, Francisco 
Almeida e Zander Navarro, trouxe robustas respostas à 
pertinente pergunta. O esperado é que, em breve, tam- 
bém sejam respondidas à urgente questão: “Por que esta- 
mos assim ?”, 

[BUARQUE, C.; ALMEIDA, F.; NAVARRO, Z., Brasil Brasi- 
leiros. Por que somos assim? Brasília:Fundação Astrojildo 
Pereira/Verbena Editora, 2017]. 


* Manoel Moacir Costa Macêdo é engenheiro agrôno- 
mo e advogado. 


Maria da Conceição Tavares 


Lamento que Conceição não tenha sido ainda mais reconhecida e homenageada em vida 


* Paulo Nogueira Batista Jr 


A comoção provocada pela morte de Maria da Conceição 
Tavares é mais uma demonstração da força incontrastável da 
sua personalidade vulcânica. Ela impressionava não só pelo seu 
conhecimento e inteligência, mas também — e nisso era insu- 
perável — pela verve e eloquência. 

O Brasil teve dois grandes oradores nas décadas recentes — 
ela e Brizola. Quando Conceição pegava a palavra — e especial- 
mente quando conseguia conter um pouco seus rompantes — 
ela brilhava intensamente e deixava marcas inesquecíveis. Ain- 
da me lembro dela num evento em Buenos Aires, nos anos 1980, 
irritada com o radicalismo dos argentinos, exclamando: “Vo- 
cês são uns românticos alemães!” para depois desenvolver toda 
uma argumentação em favor da moderação e do equilíbrio. 
Observação agudamente perspicaz a dela. Quem conhece a 
Argentina e o romantismo alemão há de concordar que existe, 
sim, um parentesco que ajuda a entender a atração pelo abis- 
mo dos nossos queridos vizinhos. 

Em outra ocasião, presenciei um debate dela com estudan- 
tes da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Pressionada por 
intervenções hiper esquerdistas da plateia, ela explodiu: “A ide- 
ologia é uma plataforma precária!” Advertência fundamental. 
Conceição não deixava de ser ela mesma uma ideóloga, como 
é natural, mas nos ensinava que sem estudo, conhecimento e 
ciência não se chega nem na esquina. 

Esses dois episódios são reveladores de um traço do seu ca- 
ráter. Conceição era um paradoxo ambulante — defendia a cau- 
tela com o máximo de exaltação, pregava a moderação aos 
berros. Só quem a conhecia um pouco mais de perto sabia que 
asua fúria retórica escondia uma personalidade essencialmente 
moderada. 

Conto mais um episódio revelador. Em 1987, eu fazia parte 
de uma pequena equipe de assessores do ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro — outro gigante, diga-se de passagem — que pre- 
parava no maior sigilo a moratória da dívida externa. Apesar 


dos nossos cuidados, à medida que se aproximava a data mar- 
cada para a suspensão dos pagamentos, começaram a ocorrer 
alguns vazamentos. Os rumores chegaram aos ouvidos dela, 
que na época assessorava o ministro do Planejamento, João 
Sayad, deixando-a preocupada, para não dizer alarmada. Con- 
ceição saiu em busca de informações. Chegando no Ministério 
da Fazenda, ela topa comigo no corredor que levava à sala do 
ministro Funaro. Ela agarra meu braço com força, quase me 
derrubando, e dispara: “Paulinho, vocês não pensam que vão 
fazer a moratória, não é mesmo?” E me olhava fixamente, cra- 
vando os olhos nos meus. Eu não queria mentir, fiz cara de pai- 
sagem e desconversei, dizendo algo como: “Fique tranquila, a 
questão da dívida está sendo tratada com todo cuidado”. Ela 
bufou e seguiu em frente, passo firme, a caminho talvez de 
interpelar o próprio Dilson Funaro. 

Era assim Conceição Tavares: trovejava e relampejava, pare- 
cia uma alucinada às vezes, mas se mostrava cuidadosa e pon- 
derada nos momentos críticos. Por isso sempre digo: cuidado 
com os mansos, os discretos, os que raramente levantam a voz. 
Esses é que tomam as Bastilhas de assalto. 

Destaco mais um aspecto notável da trajetória dela. Lem- 
bre-se, leitor ou leitora, que duas circunstâncias limitaram muito 
a sua repercussão pública. Primeira: nunca teve cargos de rele- 
vo no governo federal. Em determinado momento, nos anos 
1990, creio que Conceição teve a pretensão de tornar-se presi- 
dente do Banco Central. “Temos que tirar o Banco Central das 
mãos dos bandidos”, bradava. Não conseguiu. Desde então, 
esse cargo foi ocupado quase sempre por figurinhas carimba- 
das do mercado financeiro. Conceição ficou de fora e nunca 
teve a projeção automaticamente conferida por funções de des- 
taque na área econômica do governo. 

Outra circunstância adversa: ela foi mandada para a Sibéria 
pela mídia tradicional. E para sempre. Sofreu uma espécie de 
exilo interno. Nunca voltou das estepes geladas. Raramente era 
entrevistada, os seus artigos quase nunca chegavam às pági- 
nas dos jornais, a sua voz não chegava à rádio e muito menos à 


televisão. 

Apesar disso, apesar da censura sistemática, apesar de não 
galgar posições no governo, a voz de Conceição ecoava forte 
por todo o país. Era admirada, respeitada e temida. Ai de quem 
se descuidasse na presença dela! Qualquer deslize ou inconsis- 
tência suscitava reações fulminantes. Eu mesmo, quando a en- 
contrava, tomava o máximo de cuidado para não dizer nada 
de remotamente controvertido e desencadear alguma explo- 
são. 

Com o surgimento das redes sociais, a sua projeção se am- 
pliou. A mídia convencional perdeu o seu monopólio e pessoas 
como Conceição puderam participar mais do debate público. 
Muitos que ainda não a conheciam ficaram deslumbrados com 
o seu brilho, capacidade polêmica e vasto conhecimento — não 
só de economia, mas de política, história e cultura. Viram o seu 
compromisso inabalável com o Brasil. E, ao mesmo, tempo as 
sua indignação com as injustiças sociais e a extrema desigual- 
dade na distribuição da renda e da riqueza no nosso país. Gra- 
vações das suas aulas e palestras viralizaram. 

Ela vem sendo intensa e merecidamente homenageada nos 
últimos dias. Porém, muitos dos que falam elogiosamente so- 
bre Conceição, postam fotos com ela e lamentam a sua morte 
pouco ou nada têm a ver com o seu pensamento e a sua prega- 
ção. Lágrimas de crocodilo. Ela teria recebido essas homena- 
gens a patadas. 

Machado de Assis dizia de um recém-falecido, pela boca de 
um dos seus personagens: “Está morto, podemos homenaged- 
lo à vontade”. Só lamento que Conceição não tenha sido ainda 
mais reconhecida e homenageada em vida. 

AKK 

Uma versão resumida deste texto foi publicada na revista 
Carta Capital. 


* Paulo Nogueira Batista Jr, economista, foi vice-presidente 
do Novo Banco de Desenvolvimento do BRICS e diretor executi- 
vo no FMI pelo Brasil. 
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OAB protocola pedido de habilitação 
na ADI referente à concessão da Deso 


Divulgação 


Ordem dos Advoga 
As: do Brasil secção 
Sergipe (OAB/SE) 
protocolou, na última quin- 
ta-feira (13), a sua habilita- 
ção na Ação que questiona 
a constitucionalidade da Lei 
Complementar estadual nº 
398, de 29 de dezembro de 
2023, a qual fundamenta a 
concessão parcial dos servi- 
ços prestados pela Deso à 
iniciativa privada, a ser rea- 
lizada através do Edital de 
Concorrência Internacional 
n. 01/2024, publicado no úl- 
timo dia 06 de junho. 

Diante de sua representa- 
tividade social e do impacto 
direto à vida dos sergipanos, 
o Conselho Seccional delibe- 
rou por essa imediata inter- 
venção, de modo que a OAB 
possa acompanhar de perto 
os debates jurídicos ineren- 
tes ao tema, assegurando 
que não haverá nenhum 
prejuízo à sociedade e que a 
concessão parcial dos servi- 
ços seguirá os ditames le- 
gais. 

Para o presidente da OAB/ 
SE, Danniel Costa, os princi- 
pios da constituição devem 
ser garantidos. A Ordem 
está vigilante para que os 
funcionários da Deso te- 
nham seus direitos preser- 
vados. 

“Deve ser inegociável, 


também, a preservação do 
direito fundamental de aces- 
so à água e a necessidade de 
não onerar a população, 
pauta esta, que também 
será levada pela OAB no 
procedimento que tramita 
no Tribunal de Contas do 
Estado”, revela o presidente. 

Ação Direta de Inconsti- 
tucionalidade - O objetivo 
da Ação é impugnar a Lei 
Complementar nº398/2023 
apresentada pelo Governo 
do Estado e aprovada pela 
Assembleia Legislativa de 
Sergipe (Alese), que unifica 


A sede da OAB Sergipe, em Aracaju 


a prestação regionalizada. 
Sergipe passa a ter apenas 
uma Microrregião, a Micror- 
região de Água e Esgoto de 
Sergipe — MAES, integrada 
pelos 75 (setenta e cinco) 
municípios sergipanos. 
Defende-se que essa modi- 
ficação foi inconstitucional 
sob a alegação de que pos- 
sibilitou a promulgação de 
um edital de concorrência 
pública, divulgado no último 
dia 6 de junho, que vai fazer 
uma concessão parcial dos 
serviços que são realizados 
pela Deso, ficando ela so- 


mente com a captação e 
tratamento de água e uma 
empresa privada será a res- 
ponsável por distribuir a 
água em todo o Estado de 
Sergipe e lidar com o consu- 
midor final. 

Será realizada no dia 4 de 
setembro, em São Paulo, a 
Concorrência Pública Inter- 
nacional nº 01/2024 para 
concessão da prestação regi- 
onalizada dos serviços públi- 
cos de abastecimento de 
água e esgotamento sanitá- 
rio da Microrregião de Água 
e Esgoto de Sergipe — MAES. 


Ato público em Aracaju condena o “PL da Gravidez Infantil” 


A deputada estadual Lin- 
da Brasil (Psol), por meio de 
suas redes sociais, convocou 
a população sergipana para 
um grande ato público de 
resistência contra o Projeto 
de Lei (PL) 1904/2024, deno- 
minado pelo movimento 
como “PL da Gravidez Infan- 
til”, que neste sábado (15), 
às 8h, na Praça General Va- 
ladão. Este evento, organi- 
zado pelo movimento femi- 
nista e transfeminista de 
Sergipe, visa denunciar a 
crueldade e o retrocesso que 
o PL representa para os di- 
reitos sexuais e reprodutivos 
de meninas, mulheres, pes- 


soas gestantes e profissio- 
nais de saúde. 

O PL 1904/2024 equipara 
o aborto legal ao crime de 
homicídio, estabelecendo 
penas de até 20 anos para 
mulheres que abortam e 
para os profissionais de saú- 
de que realizam o procedi- 
mento. Em contraste, a pena 
para estupradores no Brasil 
é de apenas 10 anos, uma 
discrepância que evidencia a 
injustiça e a perversidade do 
projeto. 

Para a deputada, o proje- 
to fundamentalista crimina- 
liza de forma desumana as 
vítimas de estupro e premia 


os estupradores com penas 
muito menores do que aque- 
las aplicadas às suas vítimas 
caso engravidassem e abor- 
tassem. “A gente precisa de- 
nunciar o absurdo que é esse 
projeto! Ao invés de nós am- 
pliarmos o acesso ao aborto 
legal, a gente chega nessa 
contradição. É uma cruelda- 
de, a gente precisa trabalhar 
com prevenção,” declarou 
Linda Brasil. 

Linda Brasil enfatiza a gra- 
vidade do projeto e a neces- 
sidade da mobilização social 
contra a iniciativa: “Este pro- 
jeto é apoiado por figuras 
nefastas como Arthur Lira, 


que usam nossas vidas para 
seus próprios fins políticos. 
Este é o momento de mos- 
trar que Sergipe não tolera 
injustiça. Nossa luta é pela 
vida, pela dignidade e pelos 
direitos de todas as pessoas 
que gestam”, reforçou a par- 
lamentar sergipana. 

A concentração para o ato 
começará às 8h na Praça 
General Valadão, seguida de 
uma caminhada pelo Calça- 
dão da João Pessoa, finali- 
zando na Praça Fausto Car- 
doso. Durante o ato, haverá 
confecção de cartazes e ex- 
pressões de indignação con- 
tra este projeto cruel. 
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Não é só gotinha: entenda 
como funciona a vacinação 


contra a pólio 


Símbolo da vacinação no 
Brasil, o personagem Zé 
Gotinha surgiu pela pri- 
meira vez no fim da déca- 
da de 80, encabeçando a 
luta pela erradicação da 
poliomielite nas Américas. 
Na época, a doença, provo- 
cada pelo poliovírus selva- 
gem, só podia ser preveni- 
da por meio de duas goti- 
nhas aplicadas na boca das 
crianças. O esquema de 
vacinação atual, entretan- 
to, vai além da vacina oral 
e utiliza ainda doses inje- 
táveis para combater a 
chamada paralisia infantil. 

De acordo com esquema 
divulgado pelo Ministério 
da Saúde, as três primeiras 
doses contra a pólio são in- 
jetáveis e devem ser apli- 
cadas aos 2 meses, aos 4 
meses e aos 6 meses de 
vida, conforme previsto no 
Calendário Nacional de Va- 
cinação. Em seguida, de- 
vem ser administradas 
mais duas doses, conheci- 
das como doses de reforço, 
essas sim, orais: uma aos 
15 meses de vida e a últi- 
ma, aos 4 anos. 

Por esse motivo, a orien- 
tação da pasta é que, anu- 
almente, todas as crianças 
menores de 5 anos sejam 
levadas aos postos de saú- 
de durante a Campanha 
Nacional de Vacinação 
contra Poliomielite para 
checagem da caderneta e 
atualização das doses, 
caso haja necessidade. 
Mesmo as crianças que es- 
tão com o esquema vacinal 
em dia, mas na faixa etá- 
ria definida pela pasta, de- 
vem receber as gotinhas 
ou doses de reforço. 


Campanha - Este ano, a 
Campanha Nacional de Va- 
cinação contra Poliomieli- 
te começou no último dia 
27 e terminou na sexta-fei- 
ra (14). Estados e munici- 
pios, entretanto, podem 
prorrogar a campanha em 
casos de baixa adesão. A 
meta do Ministério da Saú- 


de, conforme recomenda- 
do pela Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS), é 
imunizar pelo menos 95% 
do público-alvo — cerca de 
13 milhões de crianças 
menores de 5 anos. 

A partir de 2024, o Brasil 
passa a substituir gradati- 
vamente a vacina oral con- 
tra a pólio pela dose inje- 
tável, versão inativada do 
imunizante. Com a mudan- 
ça, a vacina injetável, já 
utilizada nas três primeiras 
doses do esquema vacinal 
contra a pólio, será dispo- 
nibilizada também como 
dose de reforço aos 15 me- 
ses. Já a segunda dose de 
reforço, até então adminis- 
trada aos 4 anos, deixará 
de existir. 

A substituição foi deba- 
tida e aprovada pela Cá- 
mara Técnica de Assesso- 
ramento em Imunização 
(CTAI), que considerou no- 
vas evidências científicas 
para proteção contra a do- 
ença. Em nota, o ministé- 
rio reforçou que a atualiza- 
ção não representa o fim 
imediato das gotinhas, 
mas um avanço tecnológi- 
co para maior eficácia do 
esquema vacinal. A dose 
oral deve ser extinta após 
período de transição. 

“O Zé Gotinha, símbolo 
histórico da importância 
da vacinação no Brasil, 
também vai continuar na 
missão de sensibilizar as 
crianças, os pais e respon- 
sáveis em todo Brasil, par- 
ticipando das ações de 
imunização e campanhas 
do governo federal”, desta- 
cou a pasta. 


Casos - Dados do minis- 
tério indicam que, desde 
1989, não há notificação 
de casos de pólio no Bra- 
sil. As coberturas vacinais 
contra a doença, entretan- 
to, sofreram quedas sucessi- 
vas ao longo dos últimos 
anos. Em 2022, por exemplo, 
a cobertura ficou em 77,19%, 
longe da meta de 95%. 


UFS deve reservar vaga adicional para cotista racial no vestibular de medicina 


A Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) deve reservar 
uma vaga adicional para cotis- 
ta racial no próximo processo 
seletivo para o curso de medi- 
cina no campus de São Cristó- 
vão (SE). A decisão da 3º Vara 
Federal de Sergipe atende pe- 


dido do Ministério Público Fede- 
ral (MPF) em ação civil pública 
sobre um caso de fraude nas 
cotas étnico-raciais na universi- 
dade. A medida tem o objetivo 
de reparar a ausência de aluno 
negro ou indígena em vaga ocu- 
pada irregularmente por estu- 


dante branco. 

Na ação, o MPF também 
pediu a suspensão da matrícu- 
la de um aluno acusado de 
fraude no vestibular de 2016. 
No entanto, a Universidade 
demorou mais de dois anos 
para concluir o processo admi- 


nistrativo, permitindo que o 
aluno continuasse a avançar 
no curso. Diante da demora, a 
3º Vara da Justiça Federal de 
Sergipe reconheceu a respon- 
sabilidade da UFS pelo dano 
causado à coletividade e de- 
terminou que a Universidade 


destinasse uma vaga adicio- 
nal, reservada para cotista ra- 
cial, a título de compensação 
no próximo processo seletivo 
para o Curso de Medicina, no 
Campus de São Cristóvão. 
“Quando um estudante pra- 
tica fraude para entrar na uni- 


versidade pelas cotas raciais 
ele retira o lugar de um estu- 
dante negro ou indigena para 
quem a lei tinha reservado 
aquela vaga”, observou a 
procuradora da República 
Martha Carvalho Dias de Fi- 
gueiredo. 
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27 Anos : Bodas de 
º 7 º 
Crisopásio 
Os empresários da Clínica Dra. Ísis Martins - 
a própria e o esposo - o empresário Mateus 


Souza - festejaram no último dia 12, esta data 
memorável. Felicidade, sempre, queridos! 


Venturosas 


Poder trabalhar neste país, a cada dia com 
o número de miserabilidade em alta. Meu 
coração fica cortado com tanta gente neces- 
sitada. 


A reforma do teto da Sport Connection - 
Israel Couto é super perfeccionista. Daí, o 
sucesso da Academia 


Dar voltas no shopping e espairecer a men- 
te. Uma coisa maravilhosa! 


dh 


Eles não 
param!!!! 


Dally Fonseca e Jean - leia-se 
Arrumadíssimo - estão em SP 
participando da Missão SEBRAE 
para FISPAL 2024, o maior en- 
contro de empresas e fornecedo- 
res para bares, restaurantes e 
entretenimento que acontece 
em conjunto com visitas técnicas 
a locais, tudo acompanhada e 
guiado com a Bianca Esperidião 
- a coordenadora responsável 
pelo grupo SEBRAE . Dally ainda 
afirma “a superintendente Pris- 
cila Felizola nos proporcionou 
um sonho muito especial”. 


Modo casalzão 
atualizado ... 


com sucesso. O superintendente jurídico da 
DESO - dr. André Oliveira - com a esposa linda 
e de energia fantástica- Natália Lupinacci - 
empresária da Timefit - curtiram o Arraiá do 
Povo . Enjoy, amados ! 


Agouros 


Gente que não gosta de produzir. Como 
pode haver gente tão preguiçosa? 


Pessoas boas que partem com tanta gen- 
te ruim para subir, ou melhor, descer... vai 
embora, coisa ruim 


Pessoas que maltratam pessoas em vulne- 
rabilidade 


SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA 15A 17 DE JUNHO DE 2024 


Paulo Paolucci 


foi festejado no último dia 13 por seus ami- 
gos, familiares, sobretudo a sua Mãe, a elegan- 
te Tânia Maximo. Paulo é empresário da agên- 
cia de marketing digital, Divulga Mais Brasil. 
Amigo, querido, parabéns ! 


Homenagem 


O procurador do Trabalho e coordenador re- 
gional da Coordinfância, Raymundo Ribeiro, foi 
homenageado durante solenidade na Bibliote- 
ca Pública Epiphanio Dória, nesta quinta-feira 
(13), em Aracaju. O evento celebrou os 176 
anos de existência da Biblioteca, referência na 
contribuição cultural e educacional em Sergi- 
pe. Em sinal de reconhecimento, foram home- 
nageadas personalidades que, ao longo da his- 
tória, contribuiram para a valorização e am- 
pliação das atividades no local. O procurador 
Raymundo Ribeiro recebeu a homenagem pelo 
incentivo à capacitação de adolescentes e jo- 
vens. “Acima de tudo, este é um reconhecimen- 
to ao Ministério Público do Trabalho, que viu a 
biblioteca como um espaço público fundamen- 
tal para a cultura e educação”, afirmou o pro- 
curador. 


TÁ º 

A Medalha do Merito 

João de Menezes Barros Filho, recebida pelo 
amigo e comunicador Chiquinho Ferreira, foi 
uma coroação ao trabalho que ele tem exerci- 
do ao longo de quase 42 anos de serviços pres- 
tados à sociedade. Ele, que já passou por di- 
versos órgãos públicos e assessorias políticas, 
além de ser um grande homem, também é um 
grande profissional. Parabéns ao deputado Lu- 
ciano Bispo pela indicação! 


ARE r 
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Arraiá Kids 

Neste sábado, 15 de junho, tem arraial infan- 
til para toda a família aproveitar no Shopping 
Jardins, em Aracaju (SE). A partir das 17 horas, 
a banda Sol Kids comanda a festa na Vila do 
Povo, localizada na Praça de Eventos Orquídea 
(em frente às lojas Nagem e Kalunga). O aces- 
so ao Arraiá Kids será gratuito. Basta caprichar 
nos trajes típicos, arrastar o pé para o Shop- 
ping Jardins e curtir a festança! 


Monitoramento 


Com alerta de chuva moderada emiti- 
do na última quinta-feira, 13, para o perí- 
odo de 24h, a Prefeitura de Aracaju, por 
meio da Defesa Civil, órgão da Secretaria 
Municipal da Defesa Social e da Cidada- 
nia (Semdec), reforça o monitoramento e 
atua de maneira efetiva no atendimento 
à população, diante das possíveis ocorrên- 
cias causadas pelas chuvas. Até as 17h de 
quinta-feira, a Defesa Civil registrou três 
ocorrências, sendo um alagamento, uma 
avaliação de risco de colapso estrutural, 
e outra de colapso estrutural. 


Jornal do 
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WGCAR 


Combo 
promocional 


enas durante os meses de janeiro e fen eiro de 2023 


Espelhamento Ø 
Lavagem detalhada 4 
Higienização completa Œ 
Revitalização dos faróis 4 


De R$ 550,00 


Por R$ 299,99 


1, 


O 72999783371 


Pintura 


E A ane E. de 202. 


A partir de 3 peças 


R$150,00 
o 


Cada 


Valido apenas durante os 


COOPERTALSE, INDO E VINDO SEMPRE COM VOCÊ! 


8 [Jornal do Dia 


Ação conjunta desativa abatedouro 
clandestino de gado em Malhada dos Bois 


ma ação conjunta 

realizada por polici 

ais da Delegacia de 
Repressão a Crimes Rurais e 
Abigeato (Dercra) e fiscais 
da Empresa de Desenvolvi- 
mento Agropecuário (Emda- 
gro) desativou um abate- 
douro clandestino de gado 
no município de Malhada 
dos Bois. A ação aconteceu 
nessa quinta-feira 13. 


Os responsáveis pelo aba- 
te clandestino abandona- 
ram o local pouco antes da 
chegada da polícia. Eles dei- 
xaram para trás uma vaca já 
abatida e duas outras ainda 
com vida, porém confinadas 
no curral para que fossem 
abatidas posteriormente. 
Além disso, duas motos tam- 
bém foram apreendidas 
pela polícia. 


Segundo a delegada Alie- 
te Melo, a investigação 
apontou que a propriedade 
pertence a um marchante de 
Malhada do Bois que vendia 
carne em condição insalubre 
na feira da cidade. “O respon- 
sável pelo abatedouro clan- 
destino responderá por crime 
contra as relações de consu- 
mo, cuja pena pode chegar 
até cinco anos de prisão”, re- 


latou. 

Ainda conforme a delega- 
da Aliete Melo, Sergipe pos- 
sui apenas quatro frigoríficos 
autorizados a realizar abates 
bovinos, e qualquer abate 
realizado fora desses estabe- 
lecimentos é irregular. “Onde 
os responsáveis podem res- 
ponder criminalmente pela 
atividade clandestina e pelo 
flagrante”, ressaltou. 


Secretários da Administração querem regulamentar 


contratação temporária nos Estados 


Reunidos em Sergipe, se- 
cretários de Estado da Ad- 
ministração de diversas 
unidades federativas deci- 
diram propor uma lei naci- 
onal para a regulamenta- 
ção da contratação tempo- 
rária no serviço público. O 
entendimento ocorreu du- 
rante o 129º Fórum Nacio- 
nal de Secretários de Esta- 
do da Administração, en- 
cerrado no início da tarde 
desta sexta-feira (14), no 
Del Mar Hotel, em Aracaju, 
em uma realização do Con- 
selho Nacional de Secretá- 
rios de Estado (Consad), 
com apoio do Governo de 
Estado, tendo a Secretaria 
de Administração (Sead!) de 
Sergipe como anfitriã. 

O presidente do Consad, 
Fabrício Barbosa, avaliou 
que as discussões foram 
proveitosas e trarão melho- 
rias ao serviço público. “Fi- 
nalizamos hoje com uma 
discussão e encaminha- 


Divulgação 


O encontro foi realizado num hotel da orla, em Aracaju 


mento para modernização 
administrativa, que é uma 
pauta muito sensível aos 
estados que precisam avan- 
çar com eficiência. Vamos 
propor a criação de uma lei 
nacional para regulamen- 
tar a contratação temporá- 
ria, problema grande que 
os estados enfrentam há 
muitos anos e que vai tra- 
zer economia e eficiência 
para a gestão pública naci- 
onal”, ressaltou. 


Anfitriã do evento, a se- 
cretária de Estado de Admi- 
nistração de Sergipe, Luci- 
vanda Nunes, enfatizou a 
importância da realização 
do fórum em Sergipe. “Tive- 
mos um encontro extrema- 
mente positivo, pois a par- 
tir das discussões obtive- 
mos encaminhamentos 
para o fortalecimento da 
gestão pública. Um dos nos- 
sos objetivos é garantir um 
controle melhor do gasto 


Policia cumpre mandado de prisão contra 
investigada por matar amigo envenenado 


Em ação deflagrada pela 
Delegacia de Cedro de São 
João, uma mulher investiga- 
da como suspeita de envene- 
nar um amigo foi presa em 
cumprimento a mandado de 
prisão preventiva nessa quin- 
ta-feira (13). A motivação 
para o crime teria sido uma 
dívida de RS 60 mil que a in- 
vestigada teria contraído 
com a vítima. Diante do cri- 
me, ela foi indiciada pelo cri- 


me de homicídio qualificado 
por motivo fútil. 

Segundo a delegada Na- 
tasha Gusmão, a investigada 
vinha apresentando dificul- 
dades para pagar a dívida. 
“No dia 16 de maio, na casa 
da vítima, como de costume, 
eles almoçaram juntos. Após 
o almoço, o amigo passou 
mal e precisou ser hospitali- 
zado, após ingerir uma pe- 
quena quantidade do almo- 


ço servido pela investigada”, 
descreveu. 

Durante o período de recu- 
peração, a vítima apresentou 
uma melhora em seu quadro 
clínico e chegou a ser ouvida 
pela polícia. “Oportunidade 
em que, apesar de debilita- 
da, conseguiu detalhar os fa- 
tos. Porém, a vítima veio a 
falecer na segunda-feira, dia 
10 de junho”, relatou a dele- 
gada Natasha Gusmão. 


público, assim como ampli- 
ar os debates ligados às te- 
máticas de modernização 
administrativa da gestão de 
pessoas”, pontuou. 


129º Fórum - O 129º Fó- 
rum Nacional de Secretári- 
os de Estado da Administra- 
ção, sediado pela primeira 
vez em Sergipe, foi aberto 
na quinta-feira (13). O 
evento contou com a parti- 
cipação de todos os secre- 
tários de Estado da Admi- 
nistração e teve como fina- 
lidade discutir sobre o de- 
senvolvimento de modelos 
de gestão pública com foco 
em resultados e o bom 
atendimento ao cidadão. 
Entre os temas que foram 
abordados nos encontros, 
estão: governo digital, fi- 
nanciamento externo com 
perspectiva de gênero, eSo- 
cial, reforma administrati- 
va , gestão de pessoas e 
contratação temporária. 


mulher 


Ainda conforme a delega- 
da, a investigada compare- 
ceu espontaneamente à de- 
legacia a fim de relatar ame- 
aças que ela teria sofrido por 
WhatsApp, porém a apura- 
ção identificou que se trata- 
va de uma tentativa de difi- 
cultar as investigações poli- 
ciais. “Nas ameaças, ela 
apontou um suposto autor 
do envenenamento”, menci- 
onou Natasha Gusmão. 


BNB movimenta mais de R$ 4 milhões na Feira do Caminhão 


Empresas e produtores 
rurais assinaram RS 4,3 
milhões em contratos 
com o Banco do Nordes- 
te na 57º edição da Feira 
do Caminhão, realizada 
de 8a 12 de junho no 


município de Itabaiana, 
no agreste sergipano. 
Além de patrocinador do 
evento, durante a feira, o 
BNB contou com equipe 
para divulgação e libera- 
ção de recursos do Fun- 


do Constitucional de Fi- 
nanciamento do Nordes- 
te (FNE). 

Durante a feira, o Ban- 
co do Nordeste firmou 
contratos de crédito para 
o setor caminhoneiro, re- 


cursos para custeio agri- 
cola, investimentos pelo 
programa FNE Inovação, 
além de crédito via Car- 
tão BNB e para implanta- 
ção de sistemas de ener- 
gia solar. 
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AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 04/2024 


OBJETO: Execução das obras de REFORMA E 
MODERNIZAÇÃO DO MERCADO DE CARNES DO 
POVOADO ILHA — OBRAS REMANESCENTES. ABERTURA 
DA SESSÃO: 02.07.2024, às 9h. Local: plataforma eletrônica 
online, através do site http:/wwwlicitanet.com.br. TIPO DE 
LICITAÇÃO: Menor Preço Global. PRAZO DE EXECUÇÃO: 3 
(três) meses. REGIME DE EXECUÇÃO: Empreitada por Preço 
Global. VALOR MAXIMO ESTIMADO: R$ 418.260,25 
(quatrocentos e dezoito mil, duzentos e sessenta reais e vinte e cinco 
centavos). FONTE DE RECURSO: CONTRATO DE REPASSE 
nº 1055898-57/873416/2018/MAPA/CAIXA. UNIDADE 
ORÇAMENTARIA: 15015 — SECRETARIA DE INDUSTRIA, 
AÇÃO: 1111 — CONSTRUÇÃO, REFORMA E AMPLIAÇÃO DE 
MERCADO MUNICPAL; NATUREZA DE DESPESA: 44905100 — 
OBRAS E INSTALAÇÕES, FONTE: 17000000 — OUTRAS 
TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS OU INSTRUMENTOS 
CONGÊNERES DA UNIÃO. BASE LEGAL: Lei Federal nº 
14.133/21. NUMERO DO PARECER JURÍDICO: 312/2024. O 
Edital poderá ser adquirido no endereço 
https:/fitabaianinha.se.gov.br/portaltransparencia/?servico=cidadao/p 
ublicacaolicitacao e http:/wwwlicitanetcom.br e e-mail: 
pmilicitacao(Mhotmail.com. Demais informações pelo fone (79) 
3544-1291. 


Itabaianinha (SE), 13 de junho de 2024. 


REGINALDO VIEIRA DA SILVEIRA 
Agente de Contratação 


ESTADO DE SERGIPE 
MUNICÍPIO DE MOITA BONITA 
AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA 
SPENSA ELETRÔNICA Nº 05/20 
PROCESSO Nº 05/2024 
EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE (ART. 
48, INCISO I DA LEI 147/2014) SEDIADAS NOS LIMITES GEOGRÁFICOS DO MU- 
NICÍPIO DE MOITA BONITA (ÂMBITO LOCAL) (ART. 1º, § 2º, [LEI MUNICIPAL Nº 
572/2023 DE 04 DE OUTUBRO DE 2023.). 
Torna-se público que o(a) PREFEITURA MUNICIPAL DE MOITA BONITA, por meio do 
Agente de Contratação, nomeado pela Portaria nº 19/2024 de 23 de janeiro de 2024, realizará 
Dispensa Eletrônica nº 05/2024, modo de disputa aberto, com critério de julgamento menor 
preço, na hipótese do art. 75, inciso II, nos termos da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, da 
Instrução Normativa SEGES/ME nº 67/2021 e demais legislação aplicável 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE ARBUSTOS 
ORNAMENTAIS e PAISAGISMO, NO MUNICÍPIO DE MOITA BONITA/SE. Os ter- 
mo e condições que deverão ser seguidas para participação deste certame estão explícitos no 
TERMO DE REFERÊNCIA, que deverão serem seguidas a fim de efetivas os termos de Lei 
nº14.133/2021 
Parecer Jurídico nº 57/2024 
Recebimento das propostas de: 17/06/2024 até 21/06/2024 
Data da sessão:2 1/06/2024 
Link s://porta 
rencia 
Horário da Fase de Lances: 09:00h às 15h 
MOITA BONITA/SE, 14 de JUNHO de 2024 
ADRYELE LIMA DOS SANTOS - AGENTE DE CONTRATAÇÃO 


citanet.co 


PODER JUDICIÁRIO FEDERAL 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE SERGIPE 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO 90016/2024 - ELETRÔNICO 
Objeto: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE FILMAGEM COM PRODUÇÃO 
DO MATERIAL GRAVADO E VEICULAÇÃO (AO VIVO) EM CANAL DO 
YOUTUBE DO TRE/SE, NA AUDITORIA DE FUNCIONAMENTO DAS URNAS 
ELETRÔNICAS, NAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS DE 2024 (lei 14.133/2021). Edital 
e envio de proposta: a partir de 17/06/2024, às 8 (oito) horas (horário de Brasília), 
no portal compras.gov.br (www.gov.br/compras/pt-br/). Endereço: Centro 
Administrativo Governador Augusto Franco, Variante 2, Lote 7, Bairro Capucho, 
Aracaju, SE, CEP 49.081-000. Telefone: (79) 3209-8694/8717. Correio eletrônico: 
licitacoesQtre-se. HYPERLINK ov.b 
Abertura das propostas: 02/07/2024, às 9 (nove) horas (horário de Brasília), no 
portal Compras.gov (www.gov.br/compras/pt-br/). 
WILLAMS VIEIRA AMORIM 
Pregoeiro 


Edital. 


O SINTTEL-SE - Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de 
Telecomunicações no Estado de Sergipe - SINTTEL/SE, entidade 
constituída para coordenação, defesa e representação legal dos 
trabalhadores, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, 
convoca todos os trabalhadores(as) da Empresa Telefonica/Vivo, na 
base territorial do Estado de Sergipe, para participarem de uma 
Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 20 de Junho 
2024, às 09h30m em primeira convocação, e na falta de quórum 
mínimo estabelecido pelo Estatuto Social para a instalação dos 
trabalhos em primeira convocação, às 10h00 em segunda e última 
convocação, com qualquer número de presentes, a Assembleia será 
realizada virtualmente acessível pelo link: 
a fim de deliberar sobre a 


(https://meet.goto.com/260607973), 
seguinte Ordem do Dia: a)Apreciação e Votação da Pauta de 
Reivindicação para celebração do Acordo Coletivo de Trabalho 
2024-2026Telefonica/Vivo visando a celebração do Acordo Coletivo 


de Trabalho 2024/2026; b) Autorização para a Diretoria do 
SINTTEL-SE retomar as negociações coletivas, ajuizar dissídio 
coletivo ou quaisquer ações que sejam necessárias à defesa dos 
interesses da categoria profissional, caso seja rejeitada a proposta; 
c)Outras deliberações pertinentes. 


Aracaju, 14 de Junho de 2024. 


Luiz José Chaves dos Santos. 
Diretor do SINTTEL-SE. 
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Com PL do aborto, instituições temem 
mais casos de gravidez em meninas 


Agência Brasil 


tre 1º de janeiro e 13 

E: maio deste ano, fo 

ram feitas 7.887 de- 
núncias de estupro de vulne- 
rável ao serviço Disque Direi- 
tos Humanos (Disque 100). A 
média de denúncias nos pri- 
meiros 134 dias do ano foi de 
cerca de 60 casos por dia ou 
de dois registros por hora, 
conforme reportado pela 
Agência Brasil. 

Em eventual aprovação do 
Projeto de Lei 1.904/2024, par- 
te dessas meninas vítimas de 
estupro e que vivem em situ- 
ações de vulnerabilidade soci- 
al pode não conseguir inter- 
romper gravidez indesejada. 
O alerta é de movimentos so- 
ciais e de instituições que vie- 
ram a público repudiar a pro- 
posta que altera o Código Pe- 
nal Brasileiro. 

O projeto de lei, assinado 
por 32 deputados federais, 
equipara aborto a homicídio; 
e prevê que meninas e mulhe- 
res que vierem a fazer o pro- 
cedimento após 22 semanas 
de gestação, inclusive quando 
vítimas de estupro, terão pe- 
nas de seis a 20 anos de reclu- 
são - punição maior do que a 
prevista para quem comete 
crime de estupro de vulnerá- 
vel (de oito a 15 anos de re- 
clusão). A legislação brasilei- 
ra não prevê um limite máxi- 
mo para interromper a gravi- 
dez de forma legal. 


Retrocesso inconstitucional 
- De acordo com o Conselho 
Nacional dos Direitos da Cri- 
ança e do Adolescente (Co- 
nanda), o PL é inconstitucio- 
nal, viola o Estatuto da Crian- 
ça e do Adolescente e contra- 


ria normas internacionais que 
o Brasil é signatário. 

“Representa um retrocesso 
aos direitos de crianças e ado- 
lescentes, aos direitos repro- 
dutivos e à proteção das víti- 
mas de violência sexual”, as- 
sinala nota do Conanda. 

Também em nota, a minis- 
tra das Mulheres, Cida Gon- 
calves, lembra que “as princi- 
pais vítimas de estupro no Bra- 
sil são meninas menores de 14 
anos, abusadas por seus fami- 
liares, como pais, avôs e tios. 
São essas meninas que mais 
precisam do serviço do abor- 
to legal, e as que menos têm 
acesso a esse direito garanti- 
do desde 1940 pela legislação 
brasileira”, 

Em média, 38 meninas de 
até 14 anos se tornam mães 
a cada dia no Brasil. Em 2022, 
último período disponível nos 
relatórios do Sistema Único de 
Saúde (SUS), foram mais de 14 
mil gestações entre meninas 
com idade até 14 anos. 

“O Brasil delega a materni- 
dade forçada a essas meninas 
vítimas de estupro, prejudi- 
cando não apenas o futuro 
social e econômico delas, 
como também a saúde fisica 
e psicológica. Ou seja, perpe- 
tua ciclos de pobreza e vulne- 
rabilidade, como o abandono 
escolar”, lembra a ministra. 

“A gente está institucionali- 
zando a barbárie. A gente está 
deixando com que cada um 
haja com a sua própria ener- 
gia, na medida das suas pos- 
sibilidades para lidar com uma 
situação criminosa e que o 
Estado brasileiro está se recu- 
sando a equacionar”, acres- 
centa a advogada Juliana Ri- 
beiro Brandão, pesquisadora 
sênior do Fórum Brasileiro de 


Segurança Pública (FBSP). 

O Anuário Brasileiro de Se- 
gurança Pública, publicado 
pelo FBSP, contabiliza que 
56,8% das vítimas de estupro 
(adultos e vulneráveis) em 
2022 eram pretas ou pardas; 
42,3% das vítimas eram bran- 
cas; 0,5% indígenas; e 0,4% 
amarelas. A pesquisadora as- 
sinala o recorte racial e social 
do PL e pondera que quem 
tem possibilidade de custear 
os procedimentos para abor- 
to seguro, no exterior ou mes- 
mo clandestino no Brasil, “não 
vai mudar nada.” 


Aberração jurídica - O ad- 
vogado Ariel de Castro Alves, 
especialista em direitos da in- 
fância e juventude, considera 
o PL 1.904/2024 “uma verda- 
deira aberração jurídica.” 

Em sua opinião, o Brasil pre- 
cisa “aprimorar o atendimen- 
to social, psicológico, policial, 
judicial e de saúde das mulhe- 
res e meninas gestantes em 
decorrência de estupros, e 
também gestantes que este- 
jam em risco de vida ou grávi- 
das de fetos anencéfalos.” 

Ele acrescenta que meninas 
e mulheres vítimas de estu- 
pros “não demoram para re- 
alização do procedimento por 
mero capricho.” As vítimas 
podem demorar mais a fazer 
os procedimentos de aborto 
previstos em lei para além da 
20º semana de gestação “por 
estarem submetidas, ameaça- 
das e constrangidas por seus 
agressores, e em razão da bu- 
rocracia dos serviços de saú- 
de, policiais e judiciais, e tam- 
bém pelas oposições morais e 
religiosas de alguns profissio- 
nais públicos e privados e das 
próprias famílias.” 


Para Jolúzia Batista, articu- 
ladora política do Centro Fe- 
minista de Estudos e Assesso- 
ria (Cfemea), “o Projeto de Lei 
1.904/2024 é uma tragédia”, 
e ganhou status de proposi- 
ção que deve tramitar com 
urgência, depois de votação 
simbólica no Plenário da Câ- 
mara dos Deputados, em ra- 
zão de “um contexto político 
e eleitoral”, disse se referindo 
às eleições municipais em ou- 
tubro e à sucessão da Mesa 
Diretora da Câmara dos De- 
putados em fevereiro de 2025. 


Votação simbólica - A deci- 
são de acelerar a tramitação é 
atribuída ao presidente da Câ- 
mara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL). Em declaração à 
Agência Câmara, Lira disse que 
a votação simbólica foi acerta- 
da por todos os líderes parti- 
dários durante reunião nessa 
quarta-feira (12). Em regime de 
urgência, o projeto é votado di- 
retamente no plenário, sem 
passar por debates nas comis- 
sões da Casa. 

Em 2022, de cada quatro 
estupros, três foram cometidos 
contra pessoas “incapazes de 
consentir, fosse pela idade (me- 
nores de 14 anos), ou por qual- 
quer outro motivo (deficiência, 
enfermidade etc.)”, informa 
publicação do FBSP em 2023. 

O Instituto de Pesquisa Eco- 
nômica Aplicada (Ipea) estima 
que apenas 8,5% dos estupros 
no Brasil são relatados à polí- 
cia. A projeção do instituto é 
que, de fato, ocorram 822 mil 
casos anuais. 

Mantida a proporção de três 
quartos dos casos registrados 
nas delegacias, o Brasil teria 
mais de 616 mil casos de vul- 
neráveis por ano. 


MEC aceita revogar portaria se professores acabarem greve 


Agência Brasil 


O Ministério da Educação 
se comprometeu a revogar a 
Portaria 983, de novembro de 
2020 - que eleva a carga ho- 
rária mínima semanal dos do- 
centes -, desde que os profes- 
sores das universidades e ins- 
titutos federais aceitem encer- 
rar a greve que já dura 72 
dias. Para representantes dos 
trabalhadores, o compro- 
misso é uma “importante 
conquista para a continui- 
dade das negociações” e 
para pôr fim à paralisação 
da categoria. 

A anulação da norma que 
regulamenta as atividades 
dos professores do ensino bá- 
sico, técnico e tecnológico 


(Ebtt), elevando a carga ho- 
rária mínima semanal dos 
docentes dos institutos fede- 
rais, é uma das reivindicações 
dos docentes e técnicos da 
rede federal de educação pro- 
fissional, científica e tecnoló- 
gica. Em greve desde 15 de 
abril, os trabalhadores tam- 
bém pedem reajuste salarial 
de 4,5% ainda este ano e a 
recomposição orçamentária 
das instituições de ensino. 

A eventual revogação da 
portaria foi discutida durante 
a reunião entre representan- 
tes dos trabalhadores e dos 
ministérios da Educação e da 
Gestão e Inovação em Servi- 
ços Públicos, na manhã de 
desta sexta-feira (14), em Bra- 
sília. Durante o encontro, fo- 


ram discutidos apenas itens 
da pauta de reivindicações 
que, se acolhidos, não causa- 
rão impacto orçamentário à 
União. O encontro foi acom- 
panhado por atos em várias 
cidades do país — e muitas 
destas manifestações conta- 
ram com a participação de 
estudantes e de entidades es- 
tudantis. 

Segundo o Sindicato Nacio- 
nal dos Servidores Federais da 
Educação Básica, Profissional 
e Tecnológica (Sinasefe), caso 
as negociações avancem sa- 
tisfatoriamente, o compro- 
misso do MEC de anular a 
Portaria 983 será incluído no 
termo de acordo que as par- 
tes estão negociando para pôr 
fim à greve que atinge profis- 


sionais de cerca de 60 univer- 
sidades federais e de cerca de 
40 institutos federais. Um gru- 
po de trabalho será criado 
para discutir uma nova regula- 
mentação. 

“A [revogação da] portaria é 
o nosso primeiro ganho, nosso 
primeiro marco, no revogaço das 
medidas do governo [do ex-pre- 
sidente da República Jair] Bolso- 
naro. Uma portaria que, mais 
que estabelecer o aumento da 
nossa carga horária de trabalho 
mínima, descaracteriza a natu- 
reza da atividade docente ao nos 
impedir de fazer pesquisa, exten- 
são e que possamos produzir ci- 
ência e tecnologia, o que tam- 
bémé nossaatribuição”, comen- 
tou a coordenadora-geral do Si- 
nasefe, Artemis Martins. 


Jornal do [JF] 9 
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O presidente na chegada da Cúpula do G7, na Itália 
Lula propõe governança global 
para inteligência artificial 


Agência Brasil 


O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva propôs, nesta 
sexta-feira (14), a instituição 
de uma governança global e 
representativa para o tema 
da inteligência artificial, 
para que seus benefícios se- 
jam “compartilhados por 
todos”. “As instituições de 
governança estão inoperan- 
tes diante da realidade geo- 
política atual e perpetuam 
privilégios”, disse Lula du- 
rante a sessão de engaja- 
mento externo da Cúpula do 
G7, reunião de líderes de 
sete das maiores economias 
do mundo. 

O evento começou na 
quinta-feira (13) e vai até 
hoje (15) em Borgo Egnazia, 
na região da Puglia, no sul 
da Itália. A sessão de traba- 
lho começou com os discur- 
sos da primeira-ministra ita- 
liana, Giorgia Meloni e do 
papa Francisco. A fala do 
presidente Lula e de outros 
líderes não foi transmitida, 
mas o texto lido foi divulga- 
do pelo Palácio do Planalto. 

Para o presidente brasilei- 
ro, os desafios atuais envol- 
vem a condução de uma re- 
volução digital inclusiva e o 
enfrentamento das mudan- 
ças do clima. Nesse sentido, 
segundo ele, a inteligência 
artificial pode potencializar 
as capacidades dos Estados 
de adotarem políticas públi- 
cas para o meio ambiente e 
contribuir para a transição 
energética. 

“Precisamos lidar com 
essa dupla transição tendo 
como foco a dignidade hu- 
mana, a saúde do planeta e 
um senso de responsabilida- 
de com as futuras gerações. 
Na área digital, vivenciamos 
concentração sem prece- 
dentes nas mãos de um pe- 
queno número de pessoas e 
de empresas, sediadas em 
um número ainda menor de 
países. A inteligência artifi- 
cial acentua esse cenário de 
oportunidades, riscos e assi- 
metrias”, disse. 


Para o presidente, qual- 
quer uso da inteligência ar- 
tificial deve respeitar os di- 
reitos humanos, proteger 
dados pessoais e promover 
a integridade da informa- 
ção. “Uma inteligência arti- 
ficial que também tenha a 
cara do Sul Global [países do 
Hemisférios Sul, considera- 
dos em desenvolvimento], 
que fortaleça a diversidade 
cultural e linguística e que 
desenvolva a economia digi- 
tal de nossos países. E, so- 
bretudo, uma inteligência 
artificial como ferramenta 
para a paz, não para a guer- 
ra. Necessitamos de uma 
governança internacional e 
intergovernamental da inte- 
ligência artificial, em que 
todos os Estados tenham 
assento”, disse Lula aos líde- 
res. 

As cúpulas do G7 costu- 
mam contar com a presen- 
ça de países convidados. 
Esta é a oitava vez que Lula 
participa da Cúpula do G7. 
As seis primeiras ocorreram 
nos dois primeiros manda- 
tos, entre os anos de 2003 e 
2009. Desde então, o Brasil 
não comparecia a um en- 
contro do grupo. A sétima 
participação do presidente 
brasileiro foi no ano passa- 
do, na cúpula em Hiroshima, 
no Japão. 

No segmento de engaja- 
mento externo deste ano, 
foram discutidos, entre ou- 
tros, os temas de inteligên- 
cia artificial e de energia, 
bem como a cooperação 
com a África e no Mar Me- 
diterrâneo. Para Lula, os 
africanos são parceiros in- 
dispensáveis e devem ser 
considerados no enfrenta- 
mento dos desafios glo- 
bais. 

“Com seus 1,5 bilhão de 
habitantes e seu imenso e 
rico território, a África tem 
enormes possibilidades 
para futuro. A força cria- 
tiva de sua juventude não 
pode ser desperdiçada cru- 
zando o Saara para se afo- 
gar no Mediterrâneo. 
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80 anos de samba 


Rian Santos 
riansantos(Djornaldodiase.com.br 


ico Buarque faz 80 

Cir: no próximo dia 

19.A vida vivida, a 

obra construída ao longo 

do tempo, obrigam todo 

brasileiro a celebrar o lega- 
do do sambista. 

Quando o Rio era lindo — 
“Caravanas” o álbum mais 
recente do artista, é um 
produto de outro tempo, 
quando todo mundo ama- 
va Chico Buarque e o Rio de 
Janeiro ainda era lindo. É 
um disco de ponteiros tro- 
cados. E, por isso mesmo, é 
também o lançamento mais 
oportuno e importante dos 
últimos anos. 

Agora é tempo de subme- 
ter os desígnios insondáveis 
da criação a sensibilidades 
organizadas. Mesmo Chico 
Buarque, admitido até ou- 
tro dia como um caso sin- 
gular, único exemplar co- 
nhecido de um macho ca- 
paz de se colocar na pele de 
uma mulher, teve as ore- 
lhas puxadas pela patrulha 
feminista em função de um 
verso pinçado aleatoria- 
mente de uma canção, à 
revelia do contexto. A tur- 


ba anda agitada. Pobre de 
quem empregar uma virgu- 
la sem pedir licença ao mo- 
vimento. 

“Caravanas; ao contrário, 
apresenta o mesmo Chico 
Buarque de sempre, um 
compositor obediente ape- 
nas às próprias premissas e 
à musicalidade de um espa- 
ço idílico, de lirismo profun- 
damente identificado com 
um Rio ideal, repleto de ti- 
pos e paisagens. Os temas 


Firme, forte e afiado, 


podem até variar, conforme 
o curso dos acontecimen- 
tos. Na superfície da can- 
ção, entretanto, floresce in- 
variavelmente o sambista 
de sotaque carioca, o cro- 
nista do entorno, o amante 
desesperado. E, em todos 
estes, o poeta do prosaico, 
de olhar arguto e melodias 
suaves. 

Chico Buarque é a prova 
viva de que a gente tam- 
bém pode viver na pele dos 


Divulgação 


outros, experimentar expe- 
riências alheias, arriscar 
uns passos além do próprio 
umbigo. E foi por isso mes- 
mo que “Caravanas” virou 
alvo de dedos acusadores, 
apontados para a ousadia 
da subjetividade. Sinal dos 
tempos. E da necessidade, 
ainda mais agora, de um 
artista autêntico como Chi- 
co Buarque — firme e forte, 
e afiado, em todas as pla- 
taformas de streaming. 


Forró nos Bairros chega ao 17 de Março e à Orla Pôr do Sol 


Os moradores do bairro 17 
de Março e as pessoas que 
frequentam a Orla Pôr do 
Sol serão tomados por uma 
atmosfera contagiante de 
muita animação junina nes- 
te final de semana, com a 
continuação do tradicional 
Forró nos Bairros, uma ini- 
ciativa da Prefeitura de Ara- 
caju, coordenada pela Fun- 
dação Cultural Cidade de 
Aracaju (Funcaju), e que 
compõe a programação do 
Forró Caju 2024. O evento 


vai reunir famílias e amigos 
para celebrar a cultura nor- 
destina em meio ao bom rit- 
mo do forró. 

Neste sábado (15), a par- 
tir das 19h, as apresenta- 
ções serão no bairro 17 de 
Março, com as atrações: Nil- 
son do Forró, Zito Costa e 
Rafael Forrozão de Vaqueja- 
da, Santana Baião da Penha 
e Forró Cuscuz com Leite. Já 
no domingo, 16, a partir das 
16h, a Orla Pôr do Sol, im- 
portante ponto turístico da 


cidade, recebe os shows de 
Cobra Verde, Banda Ittauan, 
Bartira Fraga e Alan Vaquei- 
ro e Banda Quarto de Milha. 
Com a realização do even- 
to, a Prefeitura de Aracaju 
possibilita que a beleza da 
tradição dos festejos juninos 
tome conta de diversos bair- 
ros de Aracaju, democrati- 
zando o acesso e valorizan- 
do a cultura regional, ao co- 
nectar artistas locais com 
diversas regiões da cidade. 
Para o presidente da Fun- 


Edu Falaschi celebra 20 anos de Rebirth 


Edu Falaschi apresenta 
show em homenagem aos 
20 anos do DVD “Rebirthli- 
ve in São Paulo” em Aracaju 
— dia 15 de Junho, no Vibe 
Music. 

Vocalista promete cantar 
músicas que não são apre- 
sentadas ao vivo por ele há 
mais de 12 anos como “Car- 


ryOn”, “NothingToSay”, 
“Time”, “Make Believe” e 
mais. 


Com ônibus próprio, tone- 
ladas em equipamentos de 
som e luz e grande infraes- 
trutura, a turnê de Edu Fa- 
laschi contará com um for- 
mato de mini festival, tendo 


a banda Noturnall, capita- 
neada pelo vocalista Thiago 
Bianchi, ao lado do bateris- 
ta Henrique Pucci, do baixis- 
ta Saulo Xakol e da revela- 
ção da guitarra brasileira 
Victor Franco, revelada por 
Edu Falaschi recentemente 
em show histórico no Tokio 
Marine Hall. Além da Notur- 
nall, a turnê conta como 
convidada especial a banda 
Storia. 

Em um mundo onde o 
tempo passa cada vez mais 
rápido e as memórias se tor- 
nam efêmeras, há algo es- 
pecial em reviver momentos 
que nos marcaram profun- 


damente. Há cerca de 20 
anos, um DVD chegou às 
nossas mãos e aos nossos 
corações, transformando-se 
em mais do que apenas uma 
coleção de músicas — tor- 
nou-se uma trilha sonora 
para nossas vidas. As can- 
ções tocaram nossa alma, 
acompanharam nossas jor- 
nadas e foram testemunhas 
silenciosas de nossas alegri- 
as e dores. O DVD é “Rebir- 
th World Tour: Live in São 
Paulo”, registro que marcou 
a inocência de uma nova 
formação do Angra e o pri- 
meiro trabalho em vídeo de 
Edu Falaschi. 


caju, Luciano Correia, levar 
aos bairros da capital apre- 
sentações é democratizar o 
acesso à cultura. “O Forró 
nos Bairros é pensado para 
que a comunidade tenha 
acesso ao melhor da cultura 
nordestina, tenha acesso ao 
bom forró e trio pé de serra 
em sua localidade. Realiza- 
mos esse formato nos anos 
anteriores, com bons resul- 
tados, e este ano será um 
sucesso novamente”, co- 
mentou. 


Edu Falaschi promete mo- 
mentos de grande nostalgia 
e emoção ao executar na ín- 
tegra o mesmo repertório do 
DVD que marcou uma gera- 
ção. Canções como “Car- 
ryOn”, “NothingToSay” e 
“Make Believe” abrilhanta- 
ram ainda mais o evento que 
entre muitos outros clássi- 
cos, são faixas que Edu Fa- 
laschi não interpreta a mais 
de 12 anos e revela que essa 
deve ser a última vez em sua 
carreira que isso provavel- 
mente vai acontecer nova- 
mente. Portanto fica mais do 
que claro que essa turnê é 
imperdível e especial. 


A EMPRESA: GL INCORPORAÇÕES E CONSTRUÇÕES 
EIRELI. PESSOA JURÍDICA INSCRITA NO CNPJ SOB Nº 
18.536.865/0001-32, SITUADA NA PRAÇA TEODORICO DO 
PRADO MONTES, Nº 58, BAIRRO: FAROLÂNDIA, CEP: 
49.030-686. ARACAJU / SERGIPE. TORNA PÚBLICO QUE 
RECEBEU DA SEMA A LICENÇA AMBIENTAL 
SIMPLIFICADA Nº 443/2024, EMITIDA EM: 05/06/2024. 
ATIVIDADE LICENCIADA: INCORPORAÇÃO DE 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS E CONSTRUÇÃO 
DE EDIFÍCIOS.. VALIDADE DA LICENÇA: 02 (DOIS) 
ANOS. 
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COMÉRCIO 


A RÁDIO WEB QUE É SHOW 


WWW RADTOCOMERCTO AU. COMA 


43 (79) 99605-8650 


Consultórios Nossa 
Senhora das Gracas 


Rua Hipólito Santos, 20 - Lagarto 
(vizinho a maternidade Zacarias Júnior) 
Celular: (79) 9-9909-2365 ` 


CHAVEIRO E AMOLA TUDO 
CARIMBOS, CHAVES DE TODOS OS TIPOS 


rara 999661310 
Dário 999660977 


Pça Antônio da Silva Vieira, 130 Centro Lagarto/SE 


RESINA 
MAGNÉTICA 


ITAMOS CARTÕES DE CRÉDI 


PRAÇA DO ROSÁRIO,32. LAGARTO/SE - www.climeficom 
(79) 3631-2400 / 9 8104-0927 / 9 9984-3573 


fisioformmo 
PREMIUM 


(79) 9 9960-0606 


Av. Zacarias Júnior, 508 
Centro - Lagarto/SE 


Matricule-se já! 


«VENDE-SE 


UMA CASA PRÓXIMA A ANTIGA 
MADEPAL, EM LAGARTO. 
FALAR COM O GORDO DO JOÃO 
NOGUEIRA: 

Go) (79) 99814-9425 
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Confiança encara o Naa em SC 


Divulgação — 


time de Confiança 
O: está na cidade de 
Joinvile-SC, onde na 


tarde de domingo encara o 
time local, o Figueirense, em 
partida válida pelo Brasilei- 
ro da Série C. O Confiança fi- 
nalizou na manhã desta sex- 
ta-feira (14), a preparação 
em solo sergipano, para o 
duelo contra o Figueirense 
pela Série C do Campeona- 
to Brasileiro. No Sabino Ri- 
beiro, o técnico Gerson Gus- 
mão comandou treinos táti- 
cos e de bolas paradas.No 
início da tarde delegação 
azulina embarcou para San- 
ta Catarina onde chegou no 
início da noite. 

O Dragão ainda realiza 
um último treino em Floria- 
nópolis na manhã deste sá- 
bado para encarar o Figuei- 
rense no domingo, às 16h30, 
no Orlando Scarpelli, pela 
nona rodada da Série C. 

Com oito pontos, o Confi- 
ança é o 12º colocado na 
tabela e volta a campo no 
domingo, às 16h30, fora de 
casa, diante do Figueirense, 
pela nona rodada da Série C 
do Brasileiro. 


O time do Confiança fez nesta sexta-feira o último treino antes de enfrentar 
o Figueirense em Santa Catarina 


O técnico Gerson Gusmão 
comandaria um treinamen- 
to no campo do Sabino Ri- 


beiro, mas o trabalho aca- 
bou sendo transferido para 
a academia. A Defesa Civil 


de Aracaju emitiu, nesta 
quinta-feira, um alerta de 
chuvas moderadas para as 
próximas 24h. Segundo o 
órgão, é esperado um volu- 
me em cerca de 50 milime- 
tros até o meio-dia desta 
sexta-feira. 

Rescisão - Passando por 
mudanças no elenco duran- 
te a disputa da Série C, o 
Confiança rescindiu contra- 
to com o volante Rodrigo 
Souza. O término do vínculo 
foi publicado nesta quarta- 
feira no Boletim Informativo 
Diário (BID) da CBF.O jogador 
de 22 anos disputou oito jo- 
gos com a camisa azulina 
este ano e não foi relaciona- 
do para nenhuma partida da 
competição nacional. 

Figueirense x Confiança- 
SE - Enquanto o Figueira bus- 
ca o topo, o adversário apa- 
rece lá embaixo, com um 
jogo a menos, já que teve o 
duelo diante do Caxias-R$ 
adiado. Buscando a vice-lide- 
rança da Série C do Brasilei- 
rão, a Ferroviária-SP recebe 
neste sábado (18) o Confian- 
ça-SE, às 19h30, na Fonte 
Luminosa. 


Mengão defende liderança contra Atlético-PR 


O Flamengo defende a li- 
derança do Brasileirão nes- 
te domingo, às 16h, diante 
do Athletico-PR, na Ligga 
Arena, em Curitiba, pela 
nona rodada. Assim como o 
clube carioca, os paranaen- 
ses vêm fazendo uma cam- 
panha impecável e estão na 
briga pela primeira coloca- 
ção. 

Vivendo a melhor fase sob 
o comando do técnico Tite, 
o Flamengo que se manter 
na liderança ao mesmo tem- 
po que se distancia dos prin- 
cipais rivais pelo título. Atu- 
almente, tem 17 pontos e 
vem de vitória sobre o Grê- 
mio por2 a 1. 

O Athletico, por sua vez, 
deu uma resposta ao passar 
por uma oscilação ao derro- 
tar o Criciúma por 3 a 1. O 
time paranaense é o quarto 
colocado, com 16 pontos. 


Entre eles, estão: Bahia (17) 
e Botafogo (16). 

O retrospecto entre os clu- 
bes é equilibrado, apesar do 
Flamengo levar a melhor em 
confrontos decisivos. Nos 
últimos dez duelos, foram 
cinco vitórias do time cario- 
ca, três derrotas e dois em- 
pates. 

O técnico Tite viu sua co- 
leção de desfalques aumen- 
tar com as lesões de Igor Je- 
sus e Éverton Cebolinha. O 
elenco do Flamengo, no en- 
tanto, o permite a ter repo- 
sição à altura, ao menos 
para uma sequência peque- 
na de jogos, já que quem 
entrou fez a diferença con- 
tra o Grêmio, caso de Luiz 
Araújo. 

O treinador deve continu- 
ar mantendo Léo Ortiz como 
volante e pode apostar em 
um time ofensivo com Luiz 


Araújo no lugar de Igor Je- 
sus ou em um mais cautelo- 
so, com a entrada de Victor 
Hugo. No ataque, o próprio 
Luiz Araújo briga por posição 
com Bruno Henrique. A lesão 
de Everton Cebolinha tam- 
bém pode abrir as portas 
para o retorno de Gabigol. 

A lesão da dupla só aumen- 
ta os desfalques, já que o Fla- 
mengo tem outros jogadores 
no departamento médico e 
muitos com suas respectivas 
seleções, incluindo De la 
Cruz, Arrascaeta, Viña e Va- 
rela. 

“Flamengo não são os 11 
jogadores que iniciam. É um 
grupo de trabalho. Está inse- 
rido torcida, direção, comis- 
são e grupo de atletas. É um 
campeonato muito equilibra- 
do. O Grupo é fundamental, 
e tem que estar no G4 nas 
últimas 10 rodadas para bri- 


gar pelo título”, afirmou o 
treinador. 

Assim como o Flamengo, o 
Athletico também tem des- 
falques por causa da Copa 
América. O goleiro Bento 
está com a seleção brasilei- 
ra, enquanto que Canobbio 
foi convocado pelo Uruguai. 
A tendência é que o técnico 
Cuca repita a escalação utili- 
zada contra o Criciúma. 

“Precisávamos vencer 
para recuperar a confiança e 
a qutoestima dos jogadores. 
Nos tirou um peso das nos- 
sas costas e nos deu mais 
tranquilidade para os nossos 
próximos compromissos. Te- 
remos uma partida difícil 
pela frente, contra o líder do 
campeonato, mas vamos en- 
carar a partida com a cabe- 
ça erguida, buscando fazer 
o nosso melhor”, disse o 
treinador. 


CBG fecha patrocinio com as marcas laboratoriais 


Atroveran, uma das marcas 
mais reconhecidas” no alívio 
de dores e cólicas menstruais, 
e Gelol, indicado para o alívio 
etratamento de dores no cor- 
po, torcicolos e contusões, 
uniram-se para patrocinar a 
Ginástica Brasileira. A parce- 
ria com a Confederação Bra- 
sileira de Ginástica (CBG) terá 
duração de dois anos, incluin- 


do 2025, ano em que o país 
sediará o Campeonato Mun- 
dial de Ginástica Rítmica. 
Além das modalidades que 
fazem parte do programa 
olímpico (rítmica, artística e 
de trampolim), a CBG tam- 
bém fomenta outras modali- 
dades, como a Aeróbica, a 
Acrobática, a Ginástica para 
Todos (GPT) e o Parkour, que 


agora contarão com o apoio 
dessas marcas. 

“Nossos ginastas perten- 
cem à elite mundial do espor- 
te, com grandes conquistas 
nos últimos anos. Não pode- 
mos deixar que dores — como 
cólicas menstruais, torcicolos, 
contusões e outras — impac- 
tem o desempenho do nosso 
time. Por isso, Atroveran Hot 


e GelolMassageador estarão 
ainda mais perto dos atletas, 
de forma a contribuir em nos- 
sa preparação para o Mundi- 
al do ano que vem”, disse Car- 
la Dias Araujo, Diretora de 
Consumer Marketing e Comu- 
nicação Integrada da Cafehy- 
na, área responsável por to- 
das as ativações de marca da 
Hypera Pharma. 


Planos de Saúde 
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CONSULTORA 


Contatos: 
© 98865-0064 


* Ass. Técnica em todas as Marcas 
| * Atualização de software 

* Vendas de Acessórios 

* Venda e Compra de Aparelhos 

* Consertos De Tablets Em Geral 


SERVIÇOS: 


(2) GChiquinhocellofc EP Chiquinho ceu 


RUA FLORIANO PEIXOTO, S/N | PRÓXIMO AO BAR DO LEITE), 
VIZINHO AO ARMARINHO CARVALHO * LAGARTO/SE 


Dias: Segunda, Terça, Quinta o Sextas 
Rua Acrizio Garcez, 218 - Centro 


Acessórios 


99612-6900 
99882-2003 Assistência 


Gortomedlagarto 


ORTÉMED 


PRODUTOS PARA SAÚDE 


(Tv. Santa Luzia, 44 - Lagarto/SE 


O (79) 99909-6060 
LANCHONETE 


Ed 


Praça do Mercado - S/N 
Lagarto/SE 


(79) 99955-1872 


Org.: Fá Marchante 
Apoio: Jocelino do Jornal 


AVAN 


DO ARROZ DE GALINHA 


<? VIZINHO A 
Q > PANALI GÁS 


(79) 99997-1457 


_ SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA 15 A 17 DE JUNHO DE 2024 


DU Dânionn Nanini É 
DY Denison Ventura B 


Airal 
cour 


Venda 


QO Bairro Atalaia 


Condomínio Antônio Francisco 


1 Suite 1Vaga 


Venda 


R$ 370.000,00 


== 


3 Quartos 


Ela é vida! 


Livia Campos sempre foi linda e do bem. No 
último dia 12, aproveitou o Arraiá do Povo para 
viver a data dos Enamorados. Muito bem! 


Em Curaçao 


- Caribe - a linda advogada , dr. Paula Quei- 
rós - e o médico - dr. Lucas Martins - curtem 
dias de amor e mais cumplicidade. Aproveitem! 


EMPRÉSTIMO ÇOM 
$ CARTÃO DE CREDITO 


Di 
Raça 

R$500,00 | R$56,49 | R$47,49 | R$33.33 | R$29.76 

\ R$1.000,00 | R$112,98 | R$94,98 | R$66,65 | R$59,52 

R$1.500,00 | R$169.48 | R$142,48 | R$99,98 | R$89,28 

R$3.000,00 | R$338,95 | R$264,95 | R$199.95 | R$178,56 


R$5.000,00 | R$564,92 |R$474,92 | R$333,26 | R$297,60 


Feliz aniversário, a 


R$10.000,00 | R$1.129,84 | R$949,84 | R$666,51 | R$595,19 


Jocelino Vieira! E 


o 
Rea - “ea 
E * 


R$5.000,00 R$134,30 


Amanhã serão celebrados seus 58 anos de 
vida. Jocelino é colaborador do Jornal do Dia e 
há 34 anos se dedica a entregar jornais, levando 


O casalzão! 


informação de qualidade para a cidade de La- ASSISTENCIA A0 ET 
Sim, o esplêndido odontólogo - Clínica Ser-dr. garto e região. Que cada dia traga novas opor- EET R$15.000,00| R$403,40 
Edmo Matheus - comemorou a data Especialdo tunidades e que você continue iluminando o erp 
último dia 12 - com a linda namorada, a advoga- mundo com sua presença e energia! Parabéns, 
da, Dra. Thamila Roberta. Sucesso, queridos! querido! 
P d l d Ri - APOSENTADO DO INSS 3 Gra pd gt 
onto de coleta de sangue no RioMar : Nevada A A 
Em alusão ao Junho Vermelho e para oferecer maior acessibilidade aos doadores de sangue, o Centro : PREFEITURA DE É sem CONSULTA AO SPCE 
de Hemoterapia de Sergipe (Hemose) disponibiliza no RioMar Aracaju, um ponto de coleta que irá isa DA BAIIA: I DD RAPIDO RMOUA 


funcionar de 17 a 21 de junho, das 13h às 18h. O atendimento ao público acontecerá no Piso L1, próximo 
à Lojas Americanas. No espaço também acontecerá a pré-triagem, triagem clínica e lanche para o 
doador. A realização do trabalho contará com técnicos de enfermagem, enfermeiro, médico, assistente (79) 3022-1693 y 
social e pessoal administrativo. Através do ponto de coleta no RioMar, o Hemose celebra o Dia Mundial xs 98800-6553 Cred 


À 7 é a 79) 99842-5551 
do Doador de Sangue, comemorado no dia 14 de junho, e busca ampliar o estoque do hemocentro, já 
que durante o este mês há uma queda nas doações, em função das festas e das chuvas. a 


